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1.   INTRODUÇÃO

Este projeto tem por finalidade explicar de maneira clara e objetiva os conceitos

da contabilidade, tais como: sua teoria, estrutura e princípios usando como exemplo a

empresa Dafla Transportes Ltda, que disponibilizou seus dados contábeis para melhor

entendimento e exemplificação.

Também vamos abordar os fatos administrativos e contábeis, usando dados e

exemplos de como se deve fazer os lançamentos contábeis de maneira correta, suas

diversas fórmulas e os sistemas que podem ser utilizados.

Sabemos que a contabilidade independe de qual método será utilizado, manual

ou mecanizado o resultado sempre será um só, por isso, demonstraremos abaixo os

lançamentos manuais e pelo sistema.

Logo ao final do projeto vamos abordar como gerenciar o tempo de maneira a

realizar as tarefas diárias, como organizar e priorizar sua rotina, otimizando o tempo e

administrando o dia-a-dia de maneira simplificada.
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2. DESCRIÇÃO DA EMPRESA

Neste projeto será apresentado as informações contábeis da empresa Dafla

Transportes Ltda, inscrita sob o CNPJ 04.890.324/0001-90, inscrição estadual

10.362.494-5 e inscrição municipal 289913 A empresa está localizada na Avenida

Brasil, S/N, Bairro Sol Nascente, no município de São Simão - GO, CEP: 75.890-000.

Trata-se de uma empresa do segmento de transportes, onde sua principal

atividade é a destinação de mercadorias para exportação. Há um faturamento trimestral

em torno de R$ 145.000,00.

A Dafla Transportes é uma empresa do Lucro Presumido, onde apura-se o IRPJ

e a CSLL de forma trimestral e o PIS e COFINS mensalmente de forma cumulativa nas

alíquotas básicas de 0,65% e 3% respectivamente. A atividade atual de destinação para

exportação faz com que a empresa seja isenta de ICMS no estado de Goiás.

Para verificação dos demonstrativos contábeis escolhemos o sistema de

escrituração denominado Domínio Web, onde o escritório de contabilidade Stegia

Regional de Rio Verde Ltda, inscrita sob o CNPJ 11.087.182/0001-04 é responsável

pelas devidas escriturações e  apurações da empresa Dafla Transportes Ltda.
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3. PROJETO INTEGRADO

Ao longo deste projeto será possível observar como é tratada a contabilidade na

empresa Dafla Transportes Ltda. utilizando fatos reais, como; lançamentos contábeis,

exemplos de utilização de fórmulas no dia-a-dia da empresa.

Todos os processos dentro da contabilidade tem um motivo, que no final do

processo se une, tornando uma só informação clara e objetiva. Por esse motivo o projeto

foi desenvolvido usando métodos manuais e também os exemplos de lançamentos pelo

sistema contábil, mostrando assim, que independente do método o resultado precisa ser

o mesmo.

3.1 TEORIA DA CONTABILIDADE

As demonstrações contábeis são preparadas e apresentadas para usuários

externos em geral, tendo em vista suas finalidades distintas e necessidades diversas.

Governos, órgãos reguladores ou autoridades fiscais, por exemplo, podem

especificamente determinar exigências para atender a seus próprios fins. Essas

exigências, no entanto, não devem afetar as demonstrações contábeis preparadas

segundo esta Estrutura Conceitual.

3.1.1 ESTRUTURA CONCEITUAL DA
CONTABILIDADE

CPC 00 é o resumo que descreve a estrutura conceitual do relatório financeiro de

uma empresa, onde fornece informações financeiras da respectiva empresa, sendo úteis

para análise de investidores, credores por empréstimos ou outros fins, existentes ou em

potencial, que influenciam na tomada de decisão referente à ofertas de recursos da

empresa, sendo para comprar, vender ou manter instrumento de patrimônio e de dívida;

conceder ou liquidar empréstimos ou outras formas de crédito; ou exercer direitos de

votar ou influenciar os atos da administração que afetam diretamente o uso dos recursos

econômicos da empresa, podemos citar ainda seus objetivos:
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- Auxiliar no desenvolvimento das Normas Internacionais de
Contabilidade para que tenham base em conceitos consistentes;

- Auxiliar na elaboração de relatórios financeiros,
desenvolvendo políticas contábeis consistentes, quando não se
aplica pronunciamento em determinada transação ou outro
evento, ou no caso de o pronunciamento permitir uma escolha
de política contábil.

- Auxiliar todas as partes a entender e interpretar os relatórios e
a estrutura dos CPCs.

Em grande parte, não se pode exigir que as empresas forneçam informações

financeiras diretamente aos interessados, devendo assim, se basear em demonstrações

contábeis, por esse motivo é realizado o relatório financeiro para fins gerais, contudo,

ele não pode fornecer todas as informações que eles necessitam, sendo assim,

consideram outras informações, como: condições e expectativas econômicas gerais,

eventos políticos e ambiente político e a perspectiva do setor e da empresa.

Os princípios contábeis podem ser classificados por óticas diferentes, sendo:

- Compreensibilidade: é saber classificar, caracterizar e
apresentar as informações contábeis tornando-as claras e fáceis
de serem compreendidas, atentando para que o relatório não seja
incompleto ou distorcido;

- Relevância: é a informação contábil capaz de fazer a diferença
na tomada de decisão de seus usuários, se tiverem valor
preditivo, se suas informações previrem resultados futuros ou
confirmatório, se fornecer feedback sobre avaliações anteriores;

- Materialidade: é quando a omissão, distorção ou obscuridade
da informação, puder influenciar na tomada de decisão de seus
usuários;

- Confiabilidade: são as informações financeiras apresentadas de
maneira fidedigna, sendo;

- Completa: contendo o necessário para compreender o que está
sendo retratado;

- Neutra: quando a informação não possui contradições ou
informações distorcidas;

- Isenta de Erros: não significa a perfeição, mas sim a escolha
dos métodos corretos.
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3.1.2 POSTULADOS, PRINCÍPIOS E
CONVENÇÕES

Na contabilidade, devem-se ter bases para tomar suas decisões, para desenvolver

seu trabalho, para fazer tudo o que se necessita e, com isso, temos que conhecer algo

mais, como: Os Postulados, os Princípios e Convenções da Contabilidade.

Os Postulados: a parte inicial, na qual se verifica onde fazer a contabilidade e

por quê fazê-la. Os postulados são da Entidade Contábil, é o ambiente de

contabilização, onde demonstra o início da obrigação da pessoa jurídica para com a

pessoa física, sendo que, a pessoa física é a detentora do capital aplicado em uma

empresa e a pessoa jurídica tem a obrigação de prestar contas para com seu proprietário,

ou seja, sócio. Neste postulado temos a incumbência de diferenciar a pessoa física da

pessoa jurídica, demonstrando que cada uma é independente da outra.

O outro postulado é o da Continuidade. Para a contabilidade, é um organismo

vivo que irá operar por um longo período de tempo (indeterminado) até que surjam

fortes evidências em contrário.

Os princípios contábeis geralmente aceitos são os que a contabilidade deve se

dedicar ao aplicar as informações dentro do contexto empresarial, ou seja, são as regras

de contabilização. Os princípios se dividem em:

Custo Original com Base no Valor: a premissa básica deste princípio define que

os ativos serão incorporados pelo preço pago para adquiri-los ou fabricá-los acrescido

de todos os gastos necessários para colocá-los em condições de gerar benefícios para a

empresa, quer por sua venda ou por sua imobilização.

Realização da Receita em Confrontação com as Despesas: para definirmos este

princípio, vamos conceituar Receita e Despesa. Receita é todo benefício que a empresa

tem através da realização da venda do produto comercializado na empresa ou através da

prestação de serviço ocorrido pela empresa.

Despesa é o sacrifício que a empresa arca para a obtenção da receita: Representa

a utilização ou o consumo de bens e serviços no processo de produzir receitas.
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Denominador Comum Monetário: este princípio se relaciona com a qualidade da

contabilidade em apresentar o conjunto de bens, direitos, obrigações, receitas e

despesas, ou seja, as demonstrações contábeis em uma única base monetária,

apresentadas em moeda corrente do país.

Assim, os princípios são a exteriorização de critérios aceitos pela maioria dos

contadores. Considerando o patrimônio da entidade como objeto da contabilidade são

identificados sete princípios da contabilidade que são:

1 - Princípio da Entidade

2 - Princípio da Continuidade

3 - Princípio da Oportunidade

4 - Princípio do Registro pelo valor original

5 - Princípio da Atualização Monetária

6 - Princípio da Competência

7 - Princípio da Prudência

O Princípio da ENTIDADE reconhece o Patrimônio como objeto da

Contabilidade e afirma a autonomia patrimonial, a necessidade da diferenciação de um

Patrimônio particular no universo dos patrimônios existentes, independentemente de

pertencer a uma pessoa, um conjunto de pessoas, uma sociedade ou instituição de

qualquer natureza ou finalidade, com ou sem fins lucrativos. Por consequência, nesta

acepção, o patrimônio não se confunde com aqueles dos seus sócios ou proprietários, no

caso de sociedade ou instituição. O princípio da entidade faz referência ao patrimônio

que será administrado, estudado, avaliado, constituindo-se em elemento autônomo em

relação aos detentores do capital aplicado, nesse mesmo patrimônio e, como se diz com

frequência, o patrimônio dos sócios não se confunde com o da empresa (entidade). É
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por este motivo que a Receita Federal solicita aos contribuintes duas declarações de

renda: Uma da pessoa física e outra da pessoa jurídica.

O Princípio da CONTINUIDADE bem como sua vida definida ou provável,

devem ser consideradas quando da classificação e avaliação das mutações patrimoniais,

quantitativas e qualitativas. O Princípio da continuidade afirma que o patrimônio da

Entidade, na sua composição qualitativa e quantitativa, depende das condições em que

provavelmente se desenvolverão as operações da Entidade. A suspensão das suas

atividades pode provocar efeitos na utilidade de determinados ativos, com a perda, até

mesmo integral, de seu valor. A queda no nível de ocupação pode também provocar

efeitos semelhantes. Os procedimentos contábeis devem considerar a continuidade dos

negócios da entidade, uma vez que esses negócios se renovam por meio de seu ciclo de

operações e investimentos.

O Princípio da OPORTUNIDADE refere-se, simultaneamente, à tempestividade

e à integridade do registro do patrimônio e das suas mutações, determinando que este

seja feito de imediato e com a extensão correta, independentemente das causas que as

originaram. A integridade dos registros é de fundamental importância para a análise dos

elementos patrimoniais, pois todos os fatos contábeis devem ser registrados, incluindo

os das filiais, sucursais e demais dependências de um a mesma entidade. Este princípio

tem muito a ver com o da tempestividade, pois implica registrar os fatos contábeis

quando eles acontecem.

O Princípio do REGISTRO PELO VALOR ORIGINAL, os componentes do

patrimônio devem ser registrados pelos valores originais das transações com o mundo

exterior, expressos a valor presente na moeda do País, que serão mantidos na avaliação

das variações patrimoniais posteriores, inclusive quando configurarem agregações ou

decomposições no interior da Entidade. Este princípio reza que os elementos

patrimoniais devem ser registrados pelo valor originado nas transações com os agentes

externos à entidade e em moeda corrente do País, não se levando em conta os valores

futuros de entradas ou de saídas. Qualquer variação patrimonial deverá ser reconhecida

no momento de sua ocorrência e não no momento da entrada dos elementos

patrimoniais. Quando as transações forem realizadas em moedas estrangeiras as mesmas
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deverão ser convertidas para a moeda corrente em nosso país para a efetivação de seu

registro contábil.

O Princípio da ATUALIZAÇÃO MONETÁRIA, os efeitos da alteração do

poder aquisitivo da moeda nacional devem ser reconhecidos nos registros contábeis

através do ajustamento da expressão formal dos valores dos componentes patrimoniais.

Deverão ser reconhecidas as variações do poder aquisitivo da moeda nacional nos

registros contábeis das entidades e por consequências nas demonstrações contábeis. Fica

vedada a utilização de qualquer sistema de correção monetária de demonstrações

financeiras, inclusive para fins societários. A falta de aplicação do princípio da

atualização monetária traz uma perda na qualidade e utilidade das demonstrações

contábeis, ainda que estando a inflação estável. Certamente os índices de rentabilidade

em relação ao patrimônio líquido estarão irremediavelmente prejudicados.

O Princípio da COMPETÊNCIA, as receitas e as despesas devem ser incluídas

na apuração do resultado do período em que ocorrerem, sempre simultaneamente

quando se correlacionarem, independentemente de recebimento ou pagamento. Por este

princípio entende-se que as receitas e as despesas devem ser consideradas para a

apuração do resultado do período a que se referirem e no momento de sua ocorrência.

Não importa o momento que a receita foi recebida ou o momento em que a

despesa foi paga. Para a determinação do resultado do período, a realização da receita

deve ser reconhecida quando bens ou serviços são transferidos a terceiros. As despesas

devem ser registradas dentro do período e quando são consumidas. É muito comum a

aplicação do regime de caixa e não o princípio de competência em entidades. Pelo

regime de caixa interessa somente o momento do recebimento da receita (entrada de

dinheiro) e do pagamento da despesa (saída de dinheiro).

Este tipo de regime é muito aplicado em entidades com finalidades ideais tais

como: associações de caridade, religiosas, clubes e em empresas que são dispensadas da

escrituração contábil e comercial. As microempresas por serem dispensadas de

escrituração para fins fiscais pela receita federal, é comum os contabilistas usarem este

regime para escrituração. Entretanto, mesmo que por facilidade deverão observar os
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princípios fundamentais da contabilidade e, entre estes o princípio da competência, não

efetuando os registros contábeis em bases de regime de caixa.

O Princípio da PRUDÊNCIA determina a adoção do menor valor para os

componentes do ATIVO e do maior para os do PASSIVO, sempre que se apresentem

alternativas igualmente válidas para a quantificação das mutações patrimoniais que

alterem o Patrimônio Líquido. O princípio da prudência deve ser observado quando

surgirem dúvidas sobre a correção dos valores a serem registrados. Devemos reconhecer

o menor valor para o ativo e o maior valor para o passivo.

Já as Convenções Contábeis são as restrições da contabilização, ou seja, o que se

pode fazer e o que não se pode fazer, regem a postura do contador. A convenção se

divide em:

Convenção da Objetividade: a contabilidade deve gerar informações claras e

detalhadas.

Convenção da Materialidade: a contabilidade deve registrar apenas os eventos

dignos de atenção (relevantes) e, na ocasião oportuna, procurar a diferença com a

finalidade de evitar desperdícios de tempo e dinheiro. Esta convenção se analisa em dois

ângulos: o primeiro, relaciona-se à escrituração contábil; cuidados devem ser tomados

para que o sacrifício efetuado na contabilização de um determinado fato não supere os

benefícios decorrentes de tal empreitada. O outro ângulo, sob o qual a materialidade é

vista, ao respeito do usuário da informação contábil, não fazer com que perca tempo

com valores insignificantes, pois não afeta qualquer tomada de decisão.

Convenção do Conservadorismo: a contabilidade deve ser atuada de forma

conservadora, pois, no momento em que se avalia um patrimônio, temos que avaliar os

ativos de forma mais baixa e os passivos de forma mais alta, pois temos que superar

nossas obrigações de forma que não afete o capital aplicado em nosso patrimônio.

Convenção da Consistência: a contabilidade deve ser consistente no exercício

pois, se desenvolver um trabalho de apuração de estoque pelo método médio ponderado,

este exercício deverá fechar com esta avaliação pois, só a partir de outro exercício, pode

se fazer a avaliação por algum outro método.
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3.2 CONTABILIDADE COMERCIAL

A escrituração contábil é o registro dos atos e fatos administrativos que são

informados pelo responsável de maneira manual, eletrônica ou mecanizada, vai

depender do sistema utilizado.

O mais importante é saber que esse lançamento segue uma regra, e que sempre

vai ser o mesmo padrão, independente do mecanismo utilizado, sendo:

- Data, na sequência dia, mês e ano e no período em que ocorreu
o fato;

- Conta a ser debitada;

-Conta a ser creditada;

- Histórico, sendo breve e objetivo de fácil entendimento;

- Valor, em moeda nacional, mesmo que seja uma compra em
moeda estrangeira, nesse caso se faz a conversão dos valores.

O lançamento contábil possui quatro fórmulas e qual deve ser usada vai

depender do fato, exemplo:

1ª fórmula: contempla um débito e um crédito é caracterizada pela sua

simplicidade:

03/04/2022

Débito em despesas com internet e informática (Conta de
Resultado) R$ 1.500,00

Crédito no Banco (Ativo Circulante) R$ 1.500,00

Histórico: Pagamento ref. a conta de internet.

Valor: R$ 1.500,00

2ª fórmula: contempla um débito e vários créditos, conhecida como fórmula

composta, acontece quando se recebe uma duplicata em atraso e ela gera multa e juros:

05/04/2022

Débito em Banco (Ativo Circulante) R$ 35.400,00
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Crédito em Cliente (Ativo Circulante) R$ 32.000,00

Crédito em Juros Ativo (Conta de Resultado) R$ 2.000,00

Crédito em Multa de Mora (Conta de Resultado) R$ 1.400,00

Histórico: Recebimento em atraso ref. a NF 45 com acréscimo
de multa e juros.

3ª fórmula: contempla vários débitos e um crédito, o mesmo caso da segunda

fórmula, a diferença é que neste caso está pagando uma duplicata em atraso e ela gerou

juros e multa:

10/04/2022

Débito em Fornecedores (Passivo Circulante) R$ 25.000,00

Débito em Juros Passivo (Contas de Resultado) R$ 1.500,00

Débito em Multa de Mora (Contas de Resultado) R$ 800,00

Crédito Banco (Ativo Circulante) R$ 27.300,00

Histórico: Pagamento em atraso ref. a NF 130 com acréscimo de
juros e multa.

4ª fórmula: contempla vários débitos e vários créditos, também conhecida como

fórmula complexa, devido ao seu nível de dificuldade, sendo também pouco utilizada,

neste exemplo a duplicata foi paga em atraso e utilizado de duas formas de pagamento,

pelo banco e em dinheiro:

12/04/2022

Débito Fornecedor (Passivo Circulante) R$ 30.000,00

Débito Juros Passivo (Conta de Resultado) R$ 2.000,00

Débito em Multa de Mora (Conta de Resultado) R$ 1.200,00

Crédito no Banco (Ativo Circulante) R$ 21.200,00

Crédito no Caixa (Ativo Circulante) R$ 12.000,00

Histórico: Pagamento em atraso da NF 49 com acréscimo de
juros e multa sendo, R $21.200,00 pago pelo Banco e R
$12.000,00 pago em dinheiro.
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3.2.1 FATOS ADMINISTRATIVOS

Fatos contábeis (ou fatos administrativos) são ocorrências que têm por efeito a

alteração da composição do Patrimônio. O registro de um fato contábil pode ou não

alterar o valor do Patrimônio Líquido da empresa. Classificam-se em três grupos: Fatos

contábeis permutativos (qualitativos ou compensativos), Fatos contábeis modificativos

(ou quantitativos) e Fatos contábeis mistos (ou compostos).

Permutativos, Qualitativos ou Compensativos: São fatos que acarretam uma

troca (permuta) entre elementos do ativo, do passivo, ou de ambos, porém sem provocar

alteração no Patrimônio Líquido, alterando apenas a composição qualitativa dos

elementos pertencentes ao Patrimônio. Ex: Compra de uma máquina à vista - ocorre a

permuta de um bem (dinheiro) por outro bem (máquina), ambos elementos do ativo.

Modificativos ou Quantitativos: São fatos que alteram a composição do

Patrimônio e modificam para mais (modificativos aumentativos) ou para menos

(modificativos diminutivos) a situação líquida da empresa.

Modificativos aumentativos: envolvem uma conta patrimonial e uma conta de

receita, aumentando o Patrimônio Líquido (PL). Ex.: Receita de vendas, receita de

aluguel, etc.

Modificativos diminutivos: envolvem uma conta patrimonial e uma conta de

despesa, diminuindo o Patrimônio Líquido (PL). Ex.: pagamento de despesas em geral,

etc.

Mistos ou Compostos: São os que envolvem simultaneamente um fato

permutativo (qualitativo) e um fato modificativo (quantitativo), alterando o Patrimônio

Líquido (PL), ou seja, a troca de elemento patrimonial com lucro ou prejuízo.

Mistos aumentativos: envolvem duas ou mais contas patrimoniais e uma ou mais

contas de receita (venda com lucro, aumenta PL). Ex.: recebimento de duplicatas com

juros, pagamento de duplicatas com desconto, reforma de dívida com desconto, vendas

com lucro, pagamentos de obrigações com desconto, etc.
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Mistos diminutivos: envolvem duas ou mais contas patrimoniais e uma ou mais

contas de despesa (venda com prejuízo, diminui PL). Ex: Recebimento de duplicatas

com desconto, pagamentos de duplicatas com juros, reforma de dívida com juros, etc.

Exemplos de Fatos Contábeis (Ou Administrativos), podem ser vistos abaixo na

tabela que representa alguns lançamentos simplificados:
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3.2.2 SISTEMAS CONTÁBEIS

Como mencionado anteriormente, escolhemos o Sistema Domínio Web para

visualização dos demonstrativos contábeis. Trata-se de um sistema bastante atualizado e

conceituado no âmbito contábil no Brasil.

Inicialmente é necessário ser feito o cadastro inicial da empresa, demonstrando

desde os dados básicos como CNPJ, endereço e posteriormente as formas de apuração e

plano de contas.
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Como parte inicial da apuração trimestral é usado o módulo Escrita Fiscal, onde

há os registros de faturamento através de Conhecimentos de Transportes (CTes)

emitidos, registra-se também algumas das despesas, como Notas Eletrônicas de

Entradas e Notas de Serviços Tomados.
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Também há alimentação do módulo Folha das informações de folha de

pagamento, rescisões, pró-labore, provisões de férias e também provisões de décimo

terceiro.
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Já no módulo Patrimônio é calculado as informações de depreciação com base

nos ativos imobilizados, que no caso da transportadora temos como bens os caminhões

e carrocerias utilizados no transporte, entre outros equipamentos.
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Em todos esses módulos há os parâmetros pré-estabelecidos de forma que o

módulo Contábil é alimentado, assim, no final de cada apuração faz-se a integração para

posteriormente ser feito as conferências e conciliações.
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Após as integrações dos módulos Escrita, Folha e Patrimônio é o momento da

importação da movimentação bancária, que hoje em dia é feita através dos extratos

bancários no modelo OFX, extraído diretamente no Internet Banking das contas da

empresa.

Com todas as informações presentes e importadas é o momento da conciliação

de todas as contas. Extrai-se um balancete do período e confere-se inicialmente os

saldos das contas dos bancos, e depois todas as contas do ativo e do passivo, que

chamamos de balanço patrimonial. Na sequência confere-se o resultado e

posteriormente as despesas, o que chamamos de demonstração do resultado - DRE.
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Como estamos trazendo uma empresa que apura-se IRPJ e CSLL através do

Lucro Presumido, a apuração é feita com base somente no faturamento usando o método

da presunção do lucro e dispensa-se a DRE para emissão das guias e impostos, porém

sabe-se que em empresas com apuração no Lucro Real é feita com base no resultado da

empresa, sendo indispensável a composição correta de todas as contas contábeis. No

caso da Dafla, as demonstrações contábeis são utilizadas para tomadas de decisões e

verificação de lucro ou prejuízo.
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3.3 CONTEÚDO DA FORMAÇÃO PARA A
VIDA: GERENCIANDO O TEMPO

Gestão do tempo é um conjunto de técnicas usado para aprimorar a realização de

tarefas, de modo que a produtividade e a eficiência sejam mantidas.

O gerenciamento do tempo, portanto, consiste na adoção de uma série de

processos e ferramentas que auxiliam o cumprimento de atividades e projetos, dentro

dos prazos estabelecidos e com resultados satisfatórios.

A gestão do tempo é uma habilidade fundamental em todos os âmbitos da vida.

Embora seja mais comum haver essa preocupação no trabalho, ela também se aplica

muito bem à rotina pessoal.

Quando você administra melhor o seu tempo, consequentemente, aumenta seu

rendimento. Isso, por sua vez, contribui com a elevação do bem-estar - o que garante

uma proximidade da felicidade plena. No ambiente corporativo, ainda, os benefícios

podem ser sentidos nos resultados da empresa, nas metas alcançadas e no clima

organizacional mais leve.

Neste tópico, iremos discernir a respeito do gerenciamento de tempo, em

diversas ocasiões rotineiras ou temporais; Seus princípios, fundamentos e origens.

3.3.1 GERENCIANDO O TEMPO

O conceito de tempo é bastante amplo. Inicialmente entendemos ser uma

sucessão de fatos entre passado, presente e futuro. É necessário imersão em um

determinado momento para se ter mais clareza.

Tópico 1: Introdução ao conceito de gestão do tempo:

O tema de gerenciamento do tempo está em estudos há muito tempo, foi

discutido desde as primeiras definições da filosofia e física moderna. De acordo com

Nobert Elias (1998), para o tempo há diversas definições, o que dificulta o
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entendimento. Ele dividiu em duas definições, a tendência objetiva e a tendência

subjetiva. Para melhor exemplificar há uma tabela abaixo:

Tendência Objetiva do Tempo Tendência Subjetiva do Tempo

Real Interpretada

Algo concreto Algo Imaginado

Voltada à Física Voltada à Filosofia

Uso do calendário, relógio e cronômetro Entendimento individual

Relação com as estações do ano e do
clima

Coisas da alma humana

Devemos sempre considerar o tempo como um recurso, porém em algumas

situações o tempo afeta diretamente a vida profissional, vida em família e também a

vida cultural do homem. Contudo, para não se tornar um escravo do tempo, o homem

precisa exercitar a reflexão de se ter um bom gerenciamento do tempo.

No século XX, houve a determinação de se ter um tempo específico para cada

tarefa, fazendo segregar as atividades em etapas, porém no século XXI tiveram

mudanças nesse cenário, onde passou a ter novas exigências nos padrões de trabalho,

com isso surgiu a necessidade do trabalho em equipe, empoderamento profissional e

além de ter um trabalho com ritmo acelerado. O ponto negativo desse novo momento é

que algumas pessoas não se adaptam à essa cultura organizacional.

O ser humano muitas vezes não tem a clareza de seu tempo e só consegue

perceber o tempo fazendo um bom planejamento da rotina.

O tempo tem diferente impacto também na vida pessoal de cada um, há pessoas

com grandes objetivos profissionais, mas também há pessoas com objetivos que são

muitas vezes lutar contra as dificuldades pessoais, podendo ela ser a saúde por exemplo.

Tópico 2: Reflexão sobre o valor do tempo e como utilizar o tempo de forma

eficaz e eficiente:
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Atualmente o mercado de trabalho tem sido exigente com a eficácia e eficiência

de ambos os recursos da organização e, consequentemente, não seria diferente com o

tempo. O ideal é ter o equilíbrio entre o tempo pessoal e o profissional, para que não

haja desperdício do recurso para ambos os lados.

Eficiência é o valor máximo que uma pessoa consegue alcançar e transmitir na

concretização de uma ocupação a partir da utilização mínima de recursos. Já a

produtividade é a eficiência necessária para que os recursos sejam transformados em

produtos ou serviços. O oposto de eficiência é o que chamamos de desperdício,

distração e interrupção do processo, pode ser fator determinante para o sucesso ou para

o fracasso. A valorização do tempo é o que geralmente influencia de forma positiva para

reversão da situação.

Eficácia é a busca por desempenho acima do esperado e requer algumas

características como força, energia, efetividade, validez, entre outros. A vantagem de

trabalhar com eficácia e evitar o retrabalho é otimizar as oportunidades, quanto mais

estratégico, maiores são as chances de sucesso, mas sempre observando as lideranças, o

foco e a visão sistêmica da organização.

Há algumas metodologias para gerenciamento do tempo, desde a mais simples

até a mais técnica. Exemplo de alguns são: Cronograma ou agenda, lista de marcos,

aplicativos eletrônicos, Matriz GUT (Gravidade, Urgência e Tendência), GTD (Getting

Thing Done) e Kanban. A escolha entre eles irá de acordo com a personalidade e

necessidade de cada pessoa.

Tópico 3: Estabelecimento de relações entre planejamento, organização e

prioridades:

O tempo deve ser utilizado de forma estratégica, deve-se definir os objetivos

com clareza e desenvolver organização pessoal.

O planejamento pessoal torna o indivíduo mais capaz de identificar conflitos que

encara em sua vida, porém é imprescindível que os prazos e compromissos sejam

cumpridos.
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Também se faz necessário ter hábitos que sejam coerentes com o planejamento

do tempo. Sabe-se que o hábito é nada mais do que um tipo de herança que cada pessoa

carrega, seja da sua família ou também da cultura da sua comunidade. O planejamento

pessoal vem exatamente para romper o hábito que afeta negativamente, fazendo com

que novos horizontes sejam percebidos.

A distinção entre importante e urgente é algo que precisa ser observado no

momento de planejar a vida pessoal de cada um. Importante é algo valoroso e com

significado marcante para pessoa, enquanto urgente é algo que precisa ser feito de forma

repentina. Isto posto, se faz necessário planejar o que é importante na rotina, porém

sempre levando em conta que poderá vir ocorrências que sejam urgentes.

Para traçar metas e objetivos, podemos usar o BSC (Balanced Score Card) que

consiste em promover uma conexão de causa e efeito entre os indicadores

indispensáveis para uma empresa. Esse método trabalha de forma que aumenta o

sucesso organizacional estratégico com qualidade no desempenho.

Como mencionado acima, o planejamento pessoal só tem obtém sucesso se tudo

que foi colocado em pauta seja cumprido. Isso chama-se disciplina, e é com treino que

constrói-se a disciplina. Há alguns exemplos que podem ser seguidos para que a

disciplina não seja quebrada, tais como: Responder solicitações com agilidade, ter boa

comunicação, definir os problemas com precisão, procurar ajuda quando necessário, ser

uma pessoa coerente e por último aceitar ajuda.

Tópico 4: Verificações e pontos de checagem do planejamento para a gestão do
tempo

O uso das tecnologias para gerenciamento do tempo vem como um grande

desafio na atualidade, pois elas podem fazer o inverso e consumir com todo o tempo

disponível. Um exemplo de uso da tecnologia é smartphone, trata-se de uma ferramenta

ótima para monitoramento das notícias e importantes contatos, mas em contrapartida

pode ser um alvo de distração, uma vez que os usuários podem usar para outros fins.

Trazendo agora os princípios gerenciais de tempo, são elementos essenciais para

controlar de forma consistente a rotina. São divididos em três principais pontos. São
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eles: a Lista, a Urgência e a Distribuição igualitária da carga horária. Peter Druker

(2000) reforça que somente estes pontos não são suficientes, pois diariamente a

sociedade depara-se com novas situações que exigem mais formas de gerenciamento do

tempo.

Com a modernização dos processos dentro das empresas, se faz necessário o

trabalho em equipe, isso vale também para a vida acadêmica. Isso faz com que exista

fortemente o controle e a delegação. A delegação demonstra confiança por parte da

liderança em seu liderado.

Para aumentar a produtividade e a eficiência, deve-se concluir por inteiro cada

tarefa, deixar por finalizar aumenta as chances de erros e acúmulos no dia-a-dia. Um

bom exemplo desse assunto é a definição de uma rotina de estudos de forma que se for

seguido à risca a pessoa continua com tempo para o lazer, porém se acumular, no final

demandará muito tempo e esforço para colocar em dia.

Por fim, o gerenciamento do tempo está intimamente relacionado à

transformação pessoal de cada pessoa, uma vez que afeta todos os pontos da vida, seja

ele pessoal, profissional ou acadêmico, favorece a satisfação por direcionar os pontos

mais importantes de cada um.

3.3.2 ESTUDANTES NA PRÁTICA

Para explicar um pouco melhor sobre o Gerenciamento de Tempo anexamos

abaixo um vídeo onde iremos pautar algumas dicas para poder administrar melhor o seu

tempo e usufruir de resultados ainda melhores no seu dia a dia.
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Segue link para acessar o vídeo: https://youtu.be/6Juiy9D1vB0.
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4. CONCLUSÃO

Ao longo deste projeto tratamos a contabilidade em diversos fatores na empresa

DAFLA Transportes Ltda, exemplificamos na prática diversas demonstrações contábeis

reais da empresa, necessárias para melhor compreensão dos tópicos teóricos

apresentados neste trabalho.

Também foi trabalhada a contabilidade em diversos âmbitos, como: A teoria da

contabilidade e como as demonstrações contábeis devem ser apresentadas, a estrutura

conceitual da contabilidade de acordo com a CPC, as bases para tomada de decisões e

planejamento contábil através dos postulados, princípios e convenções.

Foi apresentado como realmente deve ser o registro dos fatos contábeis na

Contabilidade Comercial, e aprendemos a diferenciar os atos contábeis dos fatos

contábeis; Também foi exemplificado de maneira teórica e prática os fatos

administrativos, que por sua vez, são ocorrências que têm por efeito a alteração da

composição do patrimônio, que são de extrema importância para o plano contábil de

uma empresa. Apresentando os Sistemas Contábeis foi utilizado o Domínio Web para

visualização dos demonstrativos contábeis da empresa pautada em questão, e também,

para garantir melhor visualização da estruturação dos sistemas contábeis.

Foi possível também enriquecer o conhecimento a respeito do gerenciamento de

tempo, que é um conjunto de técnicas usado para aprimorar a realização de tarefas, de

modo que a produtividade e a eficiência sejam mantidas, e para transferir o

conhecimento adquirido anexamos um vídeo, contendo diversas possibilidades de

gerenciamento de tempo na rotina hodierna.
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ANEXOS

Vídeo realizado pelos estudantes presentes neste projeto, referenciado no tópico

3.3.2. Disponível em: https://youtu.be/6Juiy9D1vB0.
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